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No Monitor Hollandez de ar de 1.ho acha-se iwrn Dc reto 141arecha1 Da-
de Reggio , datado no dia precedente, o. qual contem varias regulações que de-

bservar os arraes dos barcos de pescana -,, e que se reduzem ás seguintes:
Nenhum barco sahirá ao mar sem hum passe do Commandaute militar do dis-

c o em que residir o arraes do barco.,-. Este passe em cada sah ida será revis-
to 'pelo dito Commatadante , e o- barco pelos Quardas de Alfandega. — Todas as
vezes que communicar Com o inimigo deverá-dize-lo. — Não sahirá antes do toque
d'alvorada, nem voltará depois do sol posto rem licença para isso. — Quando hum
barco por circumstpcias írnprevisras se vir obrigado a voltar dr: noite, fará se:ente o
Commandante das 12,ZÕeS que para isso Leve. — Não levará viveres. para mais de 48
horas que he toaktaa tempo que pôde andar no mar. 	 Levará cada barco hum Sol-
dado Francet , iano caso que o dito seja- apresado cessará instantaneamente toda a

ara, e serão -embargados todos os barcos. -- Aquelta embarcação que não troo-
na solta o mesmo nimero de gente será sequestrada.
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